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Lula virou em 213 cidades e superou novamente a família Bolsonaro nas urnas

Luiz Inácio Lula da Silva (PT) reverteu a vantagem de Flávio 
Bolsonaro (PL) no segundo turno e foi reeleito presidente 
do Brasil neste domingo, 25, com 64,2 milhões de votos, 
equivalentes a 51,79% dos válidos. O resultado é inédito desde 
a redemocratização e garante ao petista seu quarto mandato, 
além da maior votação absoluta da história presidencial 

brasileira. O cientista político Antônio Faraco avalia que a 
virada foi resultado da combinação entre articulação política, 
mobilização nas ruas e nas redes sociais e avaliação das 
ações do governo, especialmente em relação à renda e ao 
custo de vida. Em Divinópolis, Flávio manteve a liderança, 
com 55,05% dos votos válidos, contra 44,95% de Lula. 

O presidente ampliou sua votação no município em 13.091 
votos em relação ao primeiro turno, enquanto a diferença 
entre os candidatos caiu de 22.075 para 14.046 votos. Para 
Faraco, o resultado local demonstra a recuperação do petista, 
mas também a permanência da preferência majoritária pelo 
candidato do PL. Pág. 3
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quem te ajuda é sua família, a 
mesma que está sem falar por 
causa dele, é seu vizinho, seu 
amigo. Brigar de forma defini-
tiva por algo temporário é um 
prejuízo que só você vai pagar. 
Principalmente, quando se tra-
ta de política. Mais suja do que 
“pau de galinheiro”

Cobrança é difícil

Tem mais. Nas campanhas o 
que se ouve são promessas:”eu 
vou fazer”. Claro, que boa par-
te não é cumprida. Por isso,  o 
objetivo maior não é em quem 
você votou, é lembrar e cobrar 
o que foi prometido. Anota, 
vai atrás e cobra depois. Sem 
idolatria. Político não é time de 
futebol, e muito menos santo, 
é funcionário que a gente con-
trata por 4 anos e paga muito 
caro para exercer seu papel. No 
fim, a democracia não é sobre o 
seu candidato ganhar. É sobre 
o país continuar funcionando e 
entregando resultado, mesmo 
quando o seu candidato perde. 
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E D I T O R I A L

Só depois do apito 

Não é assim que se fala no 
meio do futebol? Que o jogo 
só termina depois do apito 
final? Mas, a conhecida frase 
pode ser usada em diversas 
situações da vida, uma delas 
na política. Onde só se crava 
o resultado oficial depois do 
lacre das urnas e apuração 
dos votos. Este segundo tur-
no das eleições para a Presi-
dência da República mostrou 
bem isso. Muita gente na rua 
e milhões de likes nas redes 
sociais, nem sempre significa 
votos. Os políticos precisam 
entender que assim como 
no meio deles é recheado de 
traíras, entre o povo não é di-
ferente. Afinal, de onde eles 
saem? Confiar no ser humano 
sempre foi arriscado, e atual-
mente está muito pior. Por 
essa e outras muitas questões, 
o grito de “já ganhou” precisa 
ficar preso na garganta até o 
fechamento das cortinas. An-
tes disso, é pura soberba. Que 
sirva de lição!

Quedas históricas 

Já que o futebol entrou no as-
sunto, não custa relembrar de 
dois exemplos históricos de 

“cantar vitória” antes do tem-
po. Quem é do meio futebolís-
tico ou torce para Atlético de 
Minas, Corinthians e Flamen-
go se lembra muito bem. O 
ano era 2014 e a competição, 
a Copa do Brasil. Nas quar-
tas de final da competição, 
o Galo perdeu a partida de 
ida por 2x0 em São Paulo, 
com direito a chacota e dan-
cinha do então técnico do Ti-
mão, Mano Menezes. Tanto 
ele, como jogadores e a tor-
cida, já davam como certa a 
classificação para a semifinal. 
No jogo da volta, no Minei-
rão, os comandados de Levir 
Culpi meteu 4x1 e se garantiu 
na próxima fase. O próximo 
adversário em seguida foi o 
Flamengo nos mesmos mol-
des. Perdeu no Maracanã o 
jogo de ida da semi por 2x0, 
ouviu e viu os mesmos insul-
tos. Manteve-se humilde sem 
responder às provocações. 
No jogo de volta em casa, le-
vou um gol logo no início, e 
quando tudo parecia perdi-
do, foi lá em fez 4, numa vira-
da histórica. Na final, venceu 
seu maior rival, o Cruzeiro 
— considerado em um me-
lhor momento na temporada 
— e levantou a taça. Moral da 
história: Nunca duvide da ca-

pacidade de alguém, mesmo 
sendo considerado inferior. 

Por convicção 

Passado o processo de três me-
ses de muita correria e tensão, 
e apenas um vencedor nos 
cargos para o Executivo, ficam 
três importantes aprendiza-
dos, para aqueles que acham 
que sabem tudo, é claro. No 
primeiro turno o voto é por 
convicção. No segundo, “o bu-
raco é bem mais embaixo”. O 
candidato e apoiadores preci-
sam conversar com quem pen-
sa diferente, conquistar pelo 
diálogo e propostas. Quem se 
fecha na bolha, com o clima já 
de vitória, se dá mal. Ganhar 
eleição no Brasil exige humil-
dade para ouvir o outro lado, 
evitar deboches, mentiras, ata-
ques, e principalmente, aceitar 
que não tem nada ganho.

As pessoas ficam

A campanha mais agressiva 
dos últimos anos, terminou no 
domingo à noite com a esco-
lha democrática do vencedor. 
Ele está muito longe dos que 
o elegeram, nem sequer sabe 
que existem, sendo fanáticos 
ou não. Acabou. Vai descan-
sar em um local paradisíaco, 
pensar em assumir o governo, 
quem colocará nos cargos e 
pronto. Já para o povo, na se-
gunda, o preço no mercado é 
o mesmo para todo mundo, o 
posto de saúde é o mesmo, e 

Gisele
Souto

no

O ser humano é composto de 
corpo, alma e espírito. O cor-
po,obviamente possui os cinco 
sentidos tradicionais, que são:  
visão, audição, paladar, olfato 
e tato.
Segundo a ciência moder-
na,existem também os sistemas 
sensoriais adicionais essenciais, 
que são: Equilíbrio, Proprio-
cepção, Nocicepção, Termocep-
ção, e Interocepção. Todo esse 
conjunto é comandado pelo cé-
rebro, composto  por 86 bilhões 
de neurônios e 85 bilhões de cé-
lulas de suporte. Nossos pensa-
mentos, segundo conhecimentos 
ocultos, são oriundos de átomos 
gerados por   toda a  humanida-
de e captados e selecionados  
pela mente individual.
Por isso, pensamos não apenas 
no que queremos,mas no que 
as ondas cerebrais captam,in-
conscientemente.  Esse corpo 
que muitos chamam de micro-
cosmo, está destinado à morte 
física.  A Bíblia chama de pri-
meira morte. O coração para e 
o cérebro também, sendo que 
todo o restante entra em estado 

de putrefação.
Não resta mais nada que o  se-
pultamento ou cremação. En-
tretanto, podemos observar 
que, um cadáver não sente ab-
solutamente nenhuma dor ou 
prazer. porque?
- A resposta óbvia, é que, quem 
sente dores ou prazeres é o Es-
pírito humano, através do cor-
po. O verdadeiro ser, é o Espí-
rito humano. Certo?
Após a morte física,o Espírito 
vai para as regiões que a maio-
ria das religiões chamam de In-
ferno ou Paraíso. Enfatizo que, 
isso ainda não é a condenação 
ou recompensa de tudo aquilo 
que ele fez no corpo. Esse é o 
Estado intermediário. Onde es-
tão os Espíritos, podemos afir-
mar que estão TOTALMENTE 
VIVOS!
Fugindo da análise científica 
e optando pela religiosa,po-
demos observar que todos 
aqueles que não cumpriram os 
requisito óbvios de uma vida 
honesta e alinhada com os pre-
ceitos divinos, ao se desligarem 
do invólucro carnal,gritam de-

sesperadamente para ninguém 
ouvir, pois querem voltar, para 
se  retratar...
Quanto aos demais,estão em 
uma região de paz absoluta,-
cônscios do dever cumprido. 
“Preciosa é aos olhos do Senhor 
a morte de seus santos - Salmos 
116: 15 “  Em contrapartida, 
Jesus disse : -  “ Louco ! Hoje 
mesmo pedirão a tua alma e o 
que tens ajuntado,para quem 
ficará ? -Lucas 12:20 “ Ele se re-
fere aqueles que não investiram 
no patrimônio eterno e amaram 
apenas o mundo e suas concu-
piscências.. Se aproxima o Dia 
de Finados,que será dia 02 de 
Novembro.
Convido meus leitores,para 
uma reflexão : “O que vale o 
homem ganhar o mundo intei-
ro e perder a sua alma ? - disse 
Jesus. Vivemos em um mun-
do extremamente dividido e 
aqueles que vivem na miséria 
se revoltam na esperança de 
terem um patamar igualitário 
no tocante a economia. Mero 
engano. Os pobres sempre te-
reis, porque os ricos, ordenam 

e subjugam os demais em uma 
jornada de escravização de 
múltiplas facetas. Deus não in-
terfere em um mundo extrema-
mente exaltado, desmoraliza-
do e que colhe o que semeou. 
A lei de Deus é clara: “Dai de 
graça o que de graça recebes-
te”. Temos o dom da vida e 
devemos cooperar para que 
todos tenham vida, indepen-
dente de opções religiosas, 
políticas ou contrárias às suas 
convicções variadas. Prepare-
mos um mundo para nossos 
filhos e netos que venham en-
xergar com os olhos da alma. 
Tudo aqui é passageiro. Fuja-
mos  da segunda morte!
Diz uma música: ‘O homem 
pode ser famoso no mundo 
inteiro, ter muitos amigos e 
muito dinheiro, mas quando 
morrer, nada pode levar. A 
multidão o levará para o cemi-
tério, mas dali prá frente o caso 
é mais sério. Não terá ninguém 
para o acompanhar...
Boa sorte às minhas leitoras e 
leitores no mundo do além!

jocarramos@gmail.com
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Depois das urnas

O Brasil sai das urnas divi-
dido, com visões de mundo 
distintas e níveis de con-
fiança nas instituições co-
locados à prova. O resulta-
do da eleição presidencial 
de 2026 encerra a disputa 
pelo voto, mas inaugura 
outro desafio: transformar 
a vitória eleitoral em ca-
pacidade de governar sem 
aprofundar a polarização. 
A comemoração de uns e 
a frustração de outros não 
eliminam as dúvidas so-
bre o processo, nem as di-
ficuldades econômicas que 
aguardam o próximo go-
verno.
A extensão do horário 
de votação até as 19h, no 
segundo turno, exige es-
clarecimentos. Garantir o 
direito ao voto é indispen-
sável, mas medidas excep-
cionais precisam ter crité-
rios claros, comunicação 
transparente e condições 
iguais para os eleitores. 
É legítimo questionar seu 
alcance, como foi aplica-
da e quais procedimentos 
asseguraram a isonomia. 
Em uma disputa acirrada, 
a confiança depende de 
respostas verificáveis, não 
de explicações vagas ou da 
desqualificação automática 
de quem questiona.
A mudança de liderança 
durante a apuração tam-
bém alimentou suspeitas. 
Mas surpresa não é prova 
de irregularidade. Os re-
sultados são transmitidos 
em ritmos diferentes, e os 
primeiros números não re-
presentam necessariamen-
te uma amostra uniforme 
do eleitorado. Questiona-
mentos sobre a contagem 
precisam ser examinados 
com dados, boletins de 
urna e resultados detalha-
dos, não com conclusões 
antecipadas. Da mesma 
forma, a autoridade eleito-
ral não deve tratar toda dú-
vida como afronta: a credi-
bilidade das instituições se 
fortalece quando elas ex-
plicam, com transparência, 
como os resultados foram 
apurados.
A confiança pública, po-
rém, não será reconstruí-
da apenas com respostas 
sobre a votação. O país 
também precisa enfrentar 
problemas que não desa-
parecem com a troca de go-
verno. A situação fiscal, o 
custo da dívida e a pressão 

por investimentos em saú-
de, educação, segurança e 
infraestrutura exigirão de-
cisões concretas a partir de 
2027. Vencer a eleição não 
significa ter recursos ilimi-
tados para cumprir pro-
messas, tampouco autoriza 
transferir indefinidamente 
os custos das escolhas para 
as próximas gerações.
O próximo governo terá de 
demonstrar de onde virão 
as receitas, quais despe-
sas serão revistas e como 
pretende conciliar respon-
sabilidade fiscal com a 
manutenção dos serviços 
públicos. Ajustes mal pla-
nejados podem penalizar 
quem mais depende do 
Estado; ignorar os limites 
das contas públicas tam-
bém tem consequências. 
Não bastará repetir com-
promissos de campanha. 
Será preciso apresentar 
prioridades, negociar com 
o Congresso e explicar à 
população o custo das de-
cisões.
O país não precisa prolon-
gar uma guerra permanen-
te entre brasileiros. Precisa 
de um governo responsá-
vel, de uma oposição capaz 
de fiscalizar e de institui-
ções que prestem contas. A 
vitória não autoriza gover-
nar como se a parcela der-
rotada da população não 
existisse. Da mesma forma, 
a derrota não justifica rejei-
tar resultados sem provas 
ou substituir os instrumen-
tos legais por suspeitas.
A eleição escolhe quem 
governa, mas não concede 
licença para ignorar ques-
tionamentos, esconder 
dificuldades ou adiar res-
postas. A partir de agora, 
discursos terão de enfren-
tar a realidade das contas 
públicas, das demandas 
sociais e das expectativas 
de milhões de eleitores. A 
cobrança não pertence a 
um partido: é um direito 
da sociedade.
O resultado encerra a dis-
puta nas urnas, não a res-
ponsabilidade de quem 
foi eleito nem o dever das 
instituições de esclarecer 
dúvidas legítimas. Se a 
democracia depende da 
confiança pública, governo 
e autoridades terão de de-
monstrar, na prática, que 
estão à altura dessa exigên-
cia. A votação terminou. A 
cobrança, não.

À flor da pele. E você? 

Os mortos estão vivos 

Me sinto à flor da pele – a me-
lhor descrição que encontro para 
a ansiedade, a palpitação em di-
versos momentos dos dias, a al-
ternância de humor entre alegria 
e tristeza. A prontidão para não 
aceitar ou levar para casa nenhu-
ma forma de intimidação vindas 
do lado que representa todo o 
horror, o retrocesso, o perigo – 
e elas têm sido bem frequentes, 
nas ruas e redes sociais. Ameaças 
que inclusive comprovam o aler-
ta necessário que metade deste 
país já tomou tenência e nos últi-
mos dias se apresenta na batalha 
pela virada, pela conquista, de 
forma extraordinária nas ruas, 
redes sociais, nos apoios corajo-
sos vindos abertamente de todas 
as classes sociais, atividades, 
gente famosa mostrando a cara 
sem medo, se posicionando. Ao 
lado dos petistas, sem ser, mes-

mo conhecedores e críticos dos 
problemas do governo atual, 
que pretendemos seja mantido. 
É a opção do momento, contra o 
filhote daquele que tanto já nos 
fez sofrer, e que pode ser ainda 
mais perigoso do que o pai, visto 
o que é, fala, propõe, junta ao seu 
lado, sua desfaçatez.
Há um outro aspecto que surgiu 
essa semana, após o primeiro 
debate na Band, onde mais uma 
vez todas as pessoas sensíveis 
puderam claramente notar a es-
curidão em torno do adversário 
na forma de uma sombra malig-
na que se colocou o tempo intei-
ro, e desrespeitosamente, às cos-
tas de Lula, como um encosto. 
Um espírito ruim, zombeteiro. 
Além da molecagem irresponsá-
vel que demonstrou nos ataques. 
Não sei você, mas eu não supor-
taria dois minutos essa situação. 

Odeio que fiquem soprando no 
meu cangote.
Não foi por menos que tantas 
pessoas reportaram claramente 
terem, inclusive, ficado doentes, 
sentindo-se esgotados, naque-
la noite e no dia seguinte. Me 
incluo entre elas. Uma sensação 
quase indescritível, e muito além 
de qualquer posicionamento po-
lítico. Trato aqui de pessoas. De 
visão. De intuição. De perceber o 
olhar raivoso sempre em busca de 
desestabilização daquele senhor 
com quem debatia e que mal ou 
bem é há décadas um líder políti-
co respeitado e conhecido em todo 
o mundo. Com uma história bem 
longe e diversa de toda a familícia. 
Dos atos e pensamentos dos “Fi-
lhos do Capitão”, traidores fanta-
siados de patriotas.
Antes desse segundo turno, fi-
nalmente, vale destacar o que 

vem ocorrendo no meio digital, 
e que tanto atordoou inclusive o 
TSE, o Tribunal Eleitoral, e o suspei-
to Kássio com K, seu atual presiden-
te. Em especial, o tal “Exército do 
Lula”, nesse momento já com mais 
de nove milhões de participantes 
regidos e “comandados” pelo 
deputado federal André Janones 
após o primeiro turno, e em poucos 
dias. Impressionante. Inclusive pela 
qualidade dos comandados cum-
prindo diariamente as ordens dali 
emanadas. E o melhor, com alegria, 
humor, criatividade. Já em si uma 
revolução, um grupo espetacular 
de resistência e atenção. Aconteça o 
que acontecer, a eleição não ter-
minará no domingo.
Vote. Vá com fé. Pegue sua capa 
de chuva, seu documento com 
foto. Se enfeite. Apresente-se. 
“Salve sua banda!”. Axé.

marli@brickmann.com.br 
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Lula vira eleição pela primeira vez na 
história e segue para quarto mandato
Presidente reverte 
vantagem de 
Flávio Bolsonaro 
no segundo turno 
e alcança votação 
recorde; em 
Divinópolis, petista 
cresce mais de 
13 mil votos

Paulo Pinto / Agência Brasil

Joédson Alves/Agência Brasil

Resultado 
representa 
um marco 

inédito desde a 
redemocratização

Jonny Reisle

A eleição presidencial 
de 2026 entrou para a his-
tória da democracia brasi-
leira. Depois de terminar 
o primeiro turno atrás de 
Flávio Bolsonaro (PL), o 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) conse-
guiu reverter o resultado 
e conquistar a reeleição 
neste domingo, 25. Com 
64,2 milhões de votos, 
equivalentes a 51,79% 
dos válidos, o petista ga-
rantiu seu quarto manda-
to à frente do Palácio do 
Planalto e estabeleceu um 
novo recorde de votação 
em uma disputa presi-
dencial no Brasil. Flávio 
recebeu 59,8 milhões de 
votos, ou 48,21%, e termi-
nou a disputa com uma 
diferença de aproxima-
damente 4,4 milhões de 
votos.

O resultado representa 
um marco inédito desde 
a redemocratização. Pela 
primeira vez, um candi-
dato que terminou a pri-
meira etapa da eleição em 
desvantagem conseguiu 
superar o adversário no 
segundo turno. Lula tam-
bém se tornou o primeiro 
político brasileiro a ven-
cer quatro eleições presi-
denciais desde a retoma-
da das eleições diretas, 
em 1989. 

Virada nas urnas

A recuperação de Lula 
foi resultado de uma 
combinação de fatores 
políticos, econômicos e 
eleitorais. Após o pri-
meiro turno, a campanha 
petista intensificou a mo-
bilização nas ruas e nas 
redes sociais, assim como 
o PL, e ampliou a articu-
lação com aliados e bus-
cou conquistar eleitores 
que não haviam votado 
no presidente na primeira 
etapa.

O cientista político An-
tônio Faraco avalia que a 
virada não pode ser atri-
buída a um único aconte-
cimento. Para ele, a articu-
lação política, a avaliação 
das ações do governo e a 
mobilização eleitoral fo-
ram determinantes para a 
mudança no cenário.

— A virada de Lula 
parece ter resultado da 

combinação de articula-
ção política, avaliação das 
ações do governo e mobi-
lização eleitoral. Depois 
de terminar o primei-
ro turno atrás de Flávio 
Bolsonaro, ele precisava 
alcançar eleitores que es-
tavam fora de sua base — 
analisa.

A campanha também 
apostou em uma comu-
nicação mais direta com 
o eleitorado. A intensifi-
cação das publicações nas 
redes sociais, a criação 
do “Exército de Lula” e 
as manifestações presen-
ciais contribuíram para 
ampliar a circulação das 
mensagens da candida-
tura.

Faraco destaca que a 
mobilização digital e pre-
sencial pode ter sido im-
portante para estimular a 
participação de eleitores 
que não estavam direta-
mente ligados à base his-
tórica do PT.

Medidas 
implementadas

Outro elemento apon-
tado pelo cientista po-
lítico é a avaliação das 
medidas adotadas pelo 
governo. Durante a cam-
panha, Lula apresentou 
realizações da gestão e 
iniciativas relacionadas à 
renda e ao custo de vida, 
como o reajuste do Bolsa 
Família e benefícios desti-
nados aos microempreen-
dedores individuais.

— Lula também pôde 
apresentar realizações 
e implementar medidas 
como o reajuste do Bolsa 
Família e os benefícios 
para microempreendedo-
res, entre outras medidas, 
iniciativas que podem ter 
favorecido sua recupera-
ção entre pessoas preo-

cupadas com a renda e o 
custo de vida — avalia.

O especialista acres-
centa que parte dos votos 
pode ter sido motivada 
pela rejeição ao adversá-
rio. Nesse contexto, o se-
gundo turno apresentou 
uma dinâmica diferente 
da primeira etapa, quan-
do os eleitores tinham 
mais opções de candida-
tos.

— O segundo turno 
colocou o eleitor diante 
de uma escolha diferen-
te. Quem havia votado 
em outra candidatura 
precisou se posicionar 
entre os dois finalistas, e 
mesmo quem não com-
pareceu ou anulou no 
primeiro turno pôde re-
considerar sua decisão. 
Por isso, a mudança não 
pode ser explicada ape-
nas pela transferência 
dos votos dos candida-
tos eliminados — explica.

Recorde e virada

Lula alcançou a maior 
votação absoluta já regis-
trada em uma eleição pre-
sidencial no Brasil. Os mais 
de 64,2 milhões de votos 
superaram os 60,3 milhões 
recebidos pelo próprio pe-
tista em 2022. O resultado, 
entretanto, não representa 
o maior percentual de vo-
tos válidos já obtido por um 
presidente eleito. Em 2002, 
Lula alcançou 61,27% no se-
gundo turno.

Minas Gerais teve pa-
pel importante no resul-
tado nacional. Após Flá-
vio Bolsonaro terminar 
o primeiro turno à frente 
no estado, Lula conse-
guiu reverter a disputa 
e venceu por 50,43% a 
49,57%. A diferença fi-
cou próxima de 100 mil 
votos.

O petista venceu em 
76 municípios mineiros 
nos quais havia sido der-
rotado na primeira etapa, 
movimento que contri-
buiu para a virada esta-
dual. Minas Gerais man-

tém, assim, a tradição de 
acompanhar o candidato 
eleito presidente desde a 
redemocratização. 

A votação também 
evidenciou a divisão po-
lítica do país. Lula man-
teve força no Nordeste e 
conquistou Minas Gerais, 
enquanto Flávio Bolsona-
ro predominou no Sul, no 
Centro-Oeste e em parte 
do Sudeste. O resultado 
demonstra a permanência 
de diferenças regionais 
expressivas na escolha 
dos candidatos.

Divinópolis 

Em Divinópolis, o re-
sultado acompanhou o 
crescimento de Lula ob-
servado nacionalmente, 
mas sem alterar a prefe-
rência majoritária do elei-
torado pelo candidato do 
PL. Flávio Bolsonaro ter-
minou o segundo turno 
com 76.540 votos, corres-
pondentes a 55,05% dos 
votos válidos, enquanto 
Lula recebeu 62.494 vo-
tos, ou 44,95%.

A diferença entre os 
dois candidatos foi de 
14.046 votos. No primei-
ro turno, a vantagem de 
Flávio era de 22.075 vo-

tos. Lula passou de 49.403 
votos na primeira etapa 
para 62.494 no segundo 
turno, um acréscimo de 
13.091 votos. Flávio tam-
bém cresceu, passando de 
71.478 para 76.540 votos, 
uma ampliação de 5.062 
votos.

A participação eleito-
ral também apresentou 
mudanças. A absten-
ção caiu de 18,64% para 
16,09%, enquanto os vo-
tos brancos e nulos di-
minuíram. O movimento 
aponta para uma maior 
participação dos eleitores 
e uma concentração mais 
expressiva dos votos nos 
dois candidatos que dis-
putaram a etapa final.

Para Faraco, o resulta-
do local representa uma 
recuperação significativa 
do presidente reeleito, 
mas também evidencia a 
permanência de uma pre-
ferência majoritária por 
Flávio Bolsonaro.

— Divinópolis acom-
panhou o crescimento de 
Lula observado nacio-
nalmente, mas manteve 
a preferência majoritá-
ria por Flávio Bolsonaro. 
Lula passou de 37,31% 
para 44,95% dos votos 
válidos, enquanto Flávio 
chegou a 55,05%. Houve, 
portanto, uma recupera-
ção importante, embora 
insuficiente para vencer 
no município — analisa.

Questionamentos e 
reações

Além da disputa polí-
tica, o segundo turno foi 
marcado por questiona-
mentos sobre a prorro-
gação do horário de vo-
tação em algumas seções 
eleitorais. A decisão foi 
tomada pelo ministro do 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) Cristiano Zanin, 
após relatos de dificulda-
des no transporte de elei-
tores.

A determinação ini-
cial previa a extensão do 

prazo em todas as seções, 
mas, após informações do 
Tribunal Superior Eleito-
ral (TaSE) de que diver-
sas urnas já haviam sido 
encerradas, o ministro 
esclareceu que a medida 
deveria ser aplicada ape-
nas às seções que ainda 
estavam abertas.

Flávio Bolsonaro con-
testou a decisão e anun-
ciou que pretende recor-
rer à Justiça Eleitoral e 
pedir a anulação do plei-
to.

— É impossível reco-
nhecer o resultado das 
eleições no contexto como 
essas coisas aconteceram. 
Vamos usar nosso jurídi-
co, vamos pedir a anu-
lação dessas eleições. A 
gente não está aqui para 
brincadeira. Não vou 
aceitar que essa regra te-
nha mudado em cima do 
jogo — declarou. 

O questionamento, 
contudo, não altera o re-
sultado oficial divulgado 
pela Justiça Eleitoral, que 
confirmou a vitória de 
Lula.

Pronunciamento

Em seu primeiro dis-
curso após a reeleição, 
o presidente agradeceu 
aos eleitores e destacou 
a participação popular 
na votação. Lula tam-
bém mencionou a mo-
bilização da juventude e 
de pessoas idosas, que, 
segundo ele, foram im-
portantes para garantir a 
vitória.

— Eu queria agradecer 
ao povo brasileiro a ge-
nerosidade que eles têm 
comigo há muito tempo. 
E, neste segundo turno, 
agradecer a generosidade 
da juventude brasileira 
que foi para rua para de-
fender a democracia. Essa 
eleição me ensinou mui-
tas lições. Quero dizer 
que vamos mudar o jeito 
de governar este país — 
declarou. 
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A informação é a
melhor prevenção!

Hormônios e menopausa: endocrinologista 
reforça importância do autocuidado feminino
Rodolfo Augusto 
explica como 
as alterações 
hormonais afetam 
o sono, o humor e 
o metabolismo

Jornal Agora 

Rubens Souza

As mudanças hormo-
nais acompanham a mu-
lher em diferentes fases da 
vida e podem influenciar 
diretamente o bem-estar 
físico e emocional. Da pu-
berdade à menopausa, es-
sas transformações afetam 
o metabolismo, o sono, 
o humor e a composição 
corporal, exigindo atenção 
aos sinais do organismo e 
cuidados individualizados 
com a saúde. 

Segundo o médico en-
docrinologista Rodolfo 
Augusto de Oliveira, com-
preender essas alterações é 
fundamental para que as 
mulheres atravessem cada 
etapa com mais informa-
ção e qualidade de vida. A 
menopausa, em especial, 
merece atenção devido às 
mudanças que podem sur-
gir nesse período.

Ondas de calor, altera-
ções no sono e no humor e 
maior acúmulo de gordura 

Entrevista 
completa está 
disponível no 

Instagram @jornal_
agora

abdominal estão entre as 
manifestações que podem 
acompanhar essa fase pode 
contribuir para o aumento 
do risco cardiovascular e 
para outros problemas de 
saúde.

Mudanças 
hormonais

A terapia hormonal 
pode ser uma alternativa 
para mulheres que apre-
sentam sintomas da me-
nopausa. O tratamento 
não é adequado para todas 
as pacientes, e mulheres 
com histórico de câncer de 
mama precisam de avalia-
ção especializada. 

— A menopausa não 
deve ser enfrentada em si-

lêncio ou cercada de tabus. 
A mulher não precisa so-
frer isso sozinha. Ela pode 
buscar um profissional, 
porque hoje a gente tem al-
ternativas — destaca.

Os hábitos cotidianos 
também desempenham 
papel importante na saú-
de hormonal. Manter uma 
rotina de sono adequada, 
priorizar uma alimentação 
saudável, reduzir o con-
sumo de alimentos ultra-
processados, praticar ati-
vidade física e controlar o 
estresse são medidas que 
contribuem para o bem-es-
tar e o funcionamento do 
organismo.

O controle do peso tam-
bém merece atenção. De 
acordo com o endocrinolo-
gista, o tecido adiposo par-
ticipa de processos hormo-
nais e metabólicos e pode 
contribuir para alterações 
inflamatórias. Após a me-

nopausa, ele também pas-
sa a ter maior relevância na 
produção de estrogênio, 
por meio da conversão de 
outros hormônios.

Essa relação é impor-
tante no contexto do cân-
cer de mama, pois alguns 
tumores são sensíveis ao 
estrogênio. Por isso, o es-
pecialista destaca a impor-
tância de manter hábitos 
saudáveis e acompanhar 
os fatores de risco.

Sinais de alerta

Conhecer o próprio 
corpo é outra medida fun-
damental para identificar 
alterações que precisam 
de investigação. Mudanças 
persistentes no ciclo mens-
trual, no volume ou na fre-
quência dos sangramentos 
devem ser avaliadas por 
um profissional de saúde. 
Na menopausa, o retorno 
de sangramentos também 
exige atenção.

— A mulher conhece o 
seu ciclo menstrual, conhe-
ce a periodicidade e o vo-
lume daquele sangramen-
to. Se notar modificações, 
é interessante procurar um 
profissional e não deixar 
isso passar por muito tem-
po — orienta.

Em relação às mamas, o 
médico recomenda obser-
var possíveis mudanças na 

textura da pele, retrações, 
nódulos ou secreções. A 
percepção de qualquer al-
teração suspeita deve mo-
tivar a procura por avalia-
ção médica, sem esperar 
que os sintomas se agra-
vem.

A mamografia conti-
nua sendo uma ferramenta 
importante para o rastrea-
mento do câncer de mama. 
Durante a entrevista, o 
endocrinologista mencio-
nou a recomendação do 
Ministério da Saúde para a 
realização do exame a cada 
dois anos entre mulheres 
de 50 a 74 anos, além de 
recomendações de socie-
dades médicas para rastre-
amento anual a partir dos 
40 anos. 

O especialista também 
reforça que o cuidado com 
a saúde feminina precisa ir 
além das consultas motiva-
das por sintomas. 

— No mesmo dia em 
que você cuida de um fi-
lho, cuide de você. Busque 
o seu autocuidado e não 
deixe as coisas se acumu-
larem — aconselha o mé-
dico.

Para Rodolfo, a infor-

mação e os avanços da me-
dicina permitem ampliar 
as possibilidades de cuida-
do e melhorar a qualida-
de de vida. Reconhecer as 
mudanças do organismo, 
procurar orientação dian-
te de sinais persistentes e 
manter uma rotina de pre-
venção são atitudes essen-
ciais em todas as fases da 
vida.

Campanha

O Agora realiza uma 
campanha especial du-
rante todo o mês de Outu-
bro, com entrevistas com 
pacientes e especialistas 
para compartilhar expe-
riências, esclarecer dú-
vidas e levar informação 
sobre o câncer de mama, 
incluindo formas de pre-
venção, sinais de alerta, 
diagnóstico e tratamen-
to. A entrevista completa 
está disponível no Insta-
gram do jornal, pelo perfil 
@jornal_agora.

A campanha conta com 
o apoio da Acom, do São 
João de Deus Complexo 
de Saúde, da Med Prev, da 
Botanicals e da Cred+.
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VENDO

LOTES

Loja: Rua São João, 109A 
- Centro - R$60 mil e Loja: 
Rua Itinga, 727 - Bom Pastor 
(com mezanino  em madei-
ra com escada, cozinha, ba-
nheiro, salão) Com opção de 
moradia. R$80 mil
Contato ligação 
(37) 98426-1152 - 
(31) 991395828

VEÍCULOS

Vende-se lote, 270 metros,  
bairro Bom Pastor,  rua Ita-
marandiba perto de escolas,  
posto, padaria, academias, 
clínica hospitalares. Valor 
460.000. Tratar: 37 999876313

VENDO JEEP RENEGA-
DE SPORT 1.8 FLEX – 2016 
Manual, branco, 101.100 
km, ar-condicionado, som, 
vidros elétricos e trava elé-
trica. Ótimo estado de con-
servação e pneus novos. 
Valor: R$ 53.000,00 — bem 
abaixo da Tabela FIPE, pois o 
veículo passou anteriormen-
te por leilão. Fotos disponí-
veis no site da OLX.Contato:  
(37) 99991-4464

Black Friday e Natal desafiam comércio de 
Divinópolis a equilibrar promoções e lucro

Empresários 
apostam em 
ofertas, divulgação 
nas redes sociais 
e fidelização para 
aproveitar as 
vendas de fim 
de ano

Jorge Guimarães

Último trimestre 
do ano concentra 

algumas das 
principais 

oportunidades de 
crescimento para o 

setor

Jorge Guimarães

O bom desempenho das 
vendas no Dia das Crianças 
ainda repercute no comércio 
varejista, mas os lojistas já 
direcionam suas estratégias 
para as próximas datas co-
memorativas. Tradicional-
mente, o último trimestre do 
ano concentra algumas das 
principais oportunidades 
de crescimento para o setor, 
impulsionado pela Black 
Friday, em novembro, e pelo 
Natal, em dezembro.

Características 
distintas

As duas datas movi-
mentam o mercado, mas 
apresentam características 
distintas. Enquanto a Black 
Friday atrai consumidores 
em busca de descontos e 
oportunidades para ante-
cipar as compras de fim de 
ano, o Natal reúne tradição e 
apelo emocional, estimulan-
do a aquisição de presentes, 
artigos de decoração, ali-
mentos e serviços.

— Para os comerciantes 
de Divinópolis, o desafio é 
aproveitar o potencial das 
duas campanhas sem com-
prometer a rentabilidade. 
A definição de estoques, 

preços, investimentos em 
publicidade e estratégias de 
fidelização passa a ser fun-
damental para transformar o 
aumento da procura em re-
sultados positivos — avalia o 
economista Leandro Maia.

Onde investir

Diante da proximidade 
das duas datas, o desafio dos 
lojistas é definir como distri-
buir os investimentos entre 
a Black Friday e o Natal. A 
decisão depende do perfil 
do público, do segmento 
de atuação e dos objetivos 
de cada empresa. Eletrô-
nicos, eletrodomésticos e 
moda encontram na Black 
Friday uma oportunidade 
para impulsionar as vendas, 
enquanto brinquedos, per-
fumes, joias e gastronomia 
ganham destaque no perí-
odo natalino, marcado pela 
tradição de presentear.

Para o economista Le-
andro Maia, as duas datas 
devem ser vistas como com-
plementares, e não concor-
rentes.

— Uma campanha bem 
planejada pode usar a Black 
Friday como porta de entra-
da, atraindo clientes e fideli-
zando-os para as compras na-
talinas. Assim, o empresário 
aproveita o melhor dos dois 
mundos: o apelo do desconto 
imediato e a magia da cele-
bração familiar — analisa.

Mudanças 
nas estratégias

Os varejistas brasileiros 
estão revendo suas estraté-
gias para a Black Friday de 
2026 e demonstram maior 
cautela nos investimentos 
em publicidade e descon-
tos. Em vez de apostar em 
grandes campanhas pro-
mocionais em novembro, 
a tendência é concentrar as 
ofertas em um número me-
nor de produtos e preser-
var fôlego comercial para 
o Natal, período em que os 
lojistas conseguem trabalhar 
com margens de lucro mais 
favoráveis.

A avaliação é do gerente 
executivo da Confederação 
Nacional de Dirigentes Lo-
jistas (CNDL), Daniel Saka-
moto. Segundo ele, o mo-
vimento reflete a busca por 
equilíbrio entre atrair con-
sumidores com preços com-
petitivos na Black Friday 
e garantir resultados mais 
consistentes em dezembro.

O Natal permanece como 
uma das principais referên-
cias do calendário comer-
cial, tanto pelo volume de 
vendas quanto pelo apelo 
emocional, que estimula a 
compra de presentes, lem-
branças e produtos para a 
ceia. Por isso, a estratégia é 
reduzir a pressão dos custos 
promocionais em novem-
bro e evitar que os consu-
midores antecipem todas as 
compras, comprometendo o 
movimento do comércio no 
mês seguinte.

A mudança, ressalta 
Sakamoto, não significa 
abandonar a Black Friday, 
mas ajustar a comunicação e 
a quantidade de ofertas para 
que a campanha não preju-
dique o desempenho das 
vendas natalinas.

Divinópolis

Entre os empresários 

de Divinópolis, há diferen-
tes avaliações sobre como 
distribuir os investimentos 
entre a Black Friday e o Na-
tal. Apesar das divergências 
quanto ao volume de pro-
moções, a possibilidade de 
deixar de divulgar uma das 
datas não encontra respaldo 
entre os comerciantes ouvi-
dos pela reportagem.

Para o comerciante de 
moda infantil Guilherme 
Vasconcelos, a Black Friday 
continua sendo uma opor-
tunidade importante para 
atrair consumidores e im-
pulsionar as vendas.

— Independentemente 
do porte do negócio, a Black 
Friday continua sendo uma 
oportunidade importante de 
atrair clientes e movimentar 
o comércio. Nenhum em-
presário quer abrir mão de 
divulgar a data — destaca.

O empresário do ramo 
de vestuário Carlos Alves 
avalia que concentrar as 
promoções em menos pro-
dutos e direcionar esforços 
para o Natal pode funcionar 
para grandes magazines e 
redes nacionais. Para os pe-
quenos e médios comercian-
tes, entretanto, aproveitar 
cada oportunidade de ven-
da é fundamental.

— Para nós, que atuamos 
de forma mais local e depen-
demos de cada oportunidade 
de venda, a palavra de ordem 
é aproveitar todas as datas 
possíveis para fazer o fatura-
mento crescer. A Black Friday 
ajuda a atrair o cliente, gerar 
movimento e preparar terre-
no para as vendas de Natal. 
Abrir mão de uma dessas 
chances seria perder compe-
titividade — afirma.

Estratégias

Em outros segmentos do 
comércio de Divinópolis, 
a estratégia é aproveitar a 
Black Friday sem perder de 
vista o potencial das vendas 
de Natal. O gestor de Ope-
rações do Somar Supermer-

cados, Sérgio Antônio de 
Oliveira, afirma que a pro-
posta para este ano é man-
ter o modelo adotado em 
edições anteriores, com um 
mix variado de produtos em 
promoção durante toda a se-
mana que antecede a data.

— A ideia é não concen-
trar todas as ações em um 
único dia, mas sim distribuir 
as oportunidades ao longo 
da semana. Assim, o consu-
midor consegue se planejar 
melhor e o fluxo de clientes 
é mais equilibrado dentro 
da loja — explica.

No setor calçadista, o 
empresário Dalmo Faleiro 
aposta na fidelização dos 
clientes, integrando as duas 
datas em uma estratégia 
para estimular novas com-
pras. A proposta é atrair o 
consumidor em novembro 
e oferecer vantagens que in-
centivem seu retorno em de-
zembro. Para isso, as redes 
sociais terão papel central 
na divulgação das campa-
nhas e no relacionamento 
com o público.

— A ideia é atrair o clien-
te na Black Friday e mostrar 
que ele pode ter ainda mais 
vantagens se retornar no 
Natal. Isso fortalece a rela-
ção com a marca e amplia as 
chances de vendas repetidas 
— afirma.

Planejamento 
é fundamental

Na avaliação do econo-
mista, as diferentes estraté-
gias demonstram que não 
existe uma fórmula única 
para aproveitar o calendário 
comercial. A decisão deve 
considerar as características 
de cada segmento, o porte 
da empresa e o comporta-
mento do consumidor.

— Cada segmento e cada 
porte de negócio têm suas 
particularidades. Enquan-
to grandes redes podem 
se beneficiar ao concentrar 
esforços no Natal, peque-
nos e médios comerciantes 
precisam aproveitar todas 
as oportunidades de ven-
da disponíveis ao longo do 
ano. O importante é que a 
estratégia seja planejada de 
acordo com o perfil do clien-
te e a realidade do mercado 
— conclui.

Falta de repasses agrava saúde em Juiz de Fora

Hospitais que atendem pelo Sistema Único de Saúde 
em Juiz de Fora avaliam nova paralisação parcial dos 
atendimentos na próxima semana, após impasse finan-
ceiro com a Prefeitura de Juiz de Fora. A possibilidade 
foi anunciada nesta sexta-feira, 23, pelo Sindicato dos 
Hospitais, Clínicas, Casas de Saúde e Estabelecimentos 
de Serviços de Saúde de Juiz de Fora, em meio ao au-
mento da demanda no Hospital de Pronto Socorro Dr. 
Mozart Geraldo Teixeira (HPS), que registra 95% de ocu-
pação dos leitos de enfermaria. A eventual paralisação 
pode trazer novas dificuldades à rede municipal de saú-
de, que já enfrenta demanda elevada no HPS.  (Tribuna 
de Minas)

Araguari fortalece enfrentamento ao trabalho infantil

A Prefeitura de Araguari, por meio da Secretaria 
Municipal do Desenvolvimento Social, promoveu, na 
quarta-feira, 21, na sede da Ordem dos Advogados do 
Brasil, um seminário voltado ao enfrentamento do tra-
balho infantil e ao fortalecimento da rede de proteção 
dos direitos de crianças e adolescentes. O encontro inte-
grou as Ações Estratégicas do Programa de Erradicação 
do Trabalho Infantil e reuniu profissionais de diferentes 
áreas para discutir desafios, compartilhar experiências e 
ampliar as estratégias de prevenção e combate a essa vio-
lação de direitos. (Gazeta do Triângulo)

Central organiza fila de consultas em Timóteo

A Prefeitura de Timóteo implantou, em agosto, a Cen-
tral Municipal de Regulação para organizar os pedidos 
de exames, procedimentos e consultas com especialistas 
na rede pública de saúde. A medida busca ordenar a fila 
de espera, acompanhar as demandas dos pacientes e di-
recionar os recursos disponíveis conforme a prioridade 
clínica de cada caso. Antes da implantação, os pedidos 
e parte da oferta de exames eram administrados pelas 
próprias Unidades Básicas de Saúde (UBSs). Com a mu-
dança, as solicitações passaram a ser reunidas e avalia-
das de forma coordenada pela Central, que analisa as 
informações clínicas registradas pelos profissionais de 
saúde. (Vox 97.com)

Valadares tem recursos para reparar danos de Mariana

Governador Valadares recebeu o anúncio dos resul-
tados do Edital Rio Doce Participativo e Comunitário. 
A iniciativa selecionou 1.464 projetos comunitários vol-
tados aos territórios atingidos pelo rompimento da bar-
ragem de Fundão. Lançado em maio deste ano, o edital 
recebeu mais de 1,8 mil propostas e prevê a destinação 
de R$ 433,8 milhões para as iniciativas aprovadas. Os re-
cursos abrangem 49 municípios da bacia do Rio Doce, 
em Minas Gerais e no Espírito Santo, com potencial para 
beneficiar mais de 1,3 milhão de pessoas. (Vem Vê GV)

Furto de fios fecha unidade de saúde

A Secretaria Municipal de Saúde de Uberaba (SMS) 
anunciou a suspensão dos atendimentos na Unidade 
Matricial de Saúde (UMS) Luiz Meneghello, localizada 
no bairro Volta Grande, nesta segunda-feira, 26. A medi-
da foi adotada após o furto da fiação do padrão externo 
de energia elétrica da unidade, ocorrido durante a ma-
drugada de sábado, 24. O crime comprometeu o forneci-
mento de energia elétrica do estabelecimento, impossibi-
litando o funcionamento regular dos serviços de saúde. 
(Jornal de Uberaba)

Interior amplia força política em Minas 

As eleições de 2026 redesenharam o mapa político de 
Minas Gerais e ampliaram a presença de cidades do in-
terior nos principais espaços de decisão do estado. Ara-
guari, no Triângulo Mineiro, e Divinópolis destacam-se 
pela concentração de lideranças eleitas para diferentes 
esferas de governo. Em Araguari, três deputados ligados 
ao município terão mandatos na próxima legislatura, 
enquanto uma articulação partidária poderá levar um 
deles à presidência da Assembleia. Já Divinópolis terá 
o governador eleito Cleitinho Azevedo, o senador eleito 
Domingos Sávio e representantes com vínculos políticos 
com a cidade na Câmara dos Deputados e na Assembleia 
Legislativa. (Jornal Interação)
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São João de Deus e ‘Trilhas de Futuro’
oferecem cursos técnicos gratuitos

Domingos 
Sávio Calixto

CREPÚSCULO DA LEI – ANO VIII – CCCLXXII

Domingos Sávio Calixto é advogado criminalista, e professor de 
Direito Penal

domingosavio88@yahoo.com.br

Não duvidem dos estudantes 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO SEBASTIÃO DO OESTE-MG

PROCESSO SELETIVO PÚBLICO - EDITAL 001/2026
A Prefeitura Municipal, no uso de suas atribuições legais torna público, para 
conhecimento dos interessados, a COMUNICAÇÃO DE SUSPENSÃO 
DE PROCESSO SELETIVO PÚBLICO - EDITAL Nº 01/2026. Maiores 
informações no site: www.institutoideap.com.br. 

São Sebastião do Oeste, 22 de outubro de 2026 - Prefeito Municipal. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO SEBASTIÃO DO OESTE-MG

PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO - EDITAL 001/2026 
A Prefeitura Municipal, no uso de suas atribuições legais torna público, para 
conhecimento dos interessados, a 2ª RETIFICAÇÃO DO EDITAL DO 
PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO Nº 01/2026. Maiores informações 
no site: www.institutoideap.com.br. 

São Sebastião do Oeste, 23 de outubro de 2026 - Prefeito Municipal. 

A virada histórica do presidente atual no 2º turno começou 
com um ato em via pública dos alunos da UFF, no Rio de Janeiro. 
A partir desse ato, o levante popular democrático cresceu, tomou 
ruas e redes. Essa iniciativa e participação de estudantes permitem 
uma reflexão sobre democracia, vulnerabilidade social e direitos 
fundamentais, a partir do pensamento de “povo”.

Ora, a condição estudantil não representa, necessariamente, 
vulnerabilidade, entretanto, pode envolver dificuldades econô-
micas, desigualdade de oportunidades e dependência de políticas 
públicas como circunstâncias catalisadoras de consciência popular 
e, consequentemente, produzir poder. Foi o que aconteceu. Nesse 
sentido, a chamada teoria dos vulneráveis permite examinar como 
essas condições influenciam a participação política e o exercício 
efetivo da cidadania a partir da educação.

Nessa perspectiva, o apoio a Lula pode expressar a expectativa 
de preservação ou ampliação de direitos sociais, especialmente nas 
áreas da educação, do trabalho e da redução das desigualdades. 
Entretanto, não se deve presumir que todos os estudantes compar-
tilhem as mesmas motivações ou que determinada escolha eleito-
ral seja, por si só, expressão de consciência crítica.

A lição é que não se pode menosprezar os acadêmicos, pois o 
poder político não encontra sua legitimidade exclusivamente na 
vontade da maioria, no sentido de que somente a minoria afetada 
tem legitimidade para produzir a consciência de poder e deflagrar 
suas consequências democráticas.

A democracia, portanto, não se esgota no voto, mas na consci-
ência dele. Pelo voto, o governante eleito recebe autorização limi-
tada para exercer o poder, assim como seus opositores não perdem 
o direito de crítica e participação política, mas, em nenhum aspec-
to, podem subjugar minorias.

No campo das garantias, essa consciência assume particular 
importância. A legalidade, a presunção de inocência, o contradi-
tório e a ampla defesa constituem garantias contra o exercício ar-
bitrário do poder punitivo. Não são privilégios ideológicos, mas 
direitos que devem proteger todas as pessoas, independentemente 
de sua posição política ou condição social.

A vulnerabilidade também exige atenção à seletividade do sis-
tema penal, pois grupos socialmente desfavorecidos podem estar 
mais expostos à criminalização e à violência institucional. O garan-
tismo procura impedir que a desigualdade social se converta em 
desigualdade perante a justiça.

Assim, os acadêmicos tinham exata consciência desses princí-
pios e demonstraram poder para defendê-los, na medida em que 
são pressupostos do direito à educação. Eles sabiam que uma di-
tadura contra essas conquistas estava por vir. Daí a escolha polí-
tica legítima do momento, demonstrando coerência democrática 
acompanhada da defesa dos direitos fundamentais, inclusive im-
pondo limites às próprias forças arbitrárias que buscavam avançar 
mediante violência.

Dessa forma, a divergência política não autoriza a desqualifi-
cação ou a exclusão daqueles que sustentam posições contrárias.

Assim, os estudantes iniciados não podem ser alijados da crí-
tica política e da reflexão que leva à adesão eleitoral. Está neles a 
base da compreensão das relações entre poder, justiça, liberdade 
e responsabilidade coletiva. A formação crítica não consiste em 
substituir uma obediência por outra, mas em desenvolver auto-
nomia intelectual para examinar os fundamentos das decisões po-
líticas.

Essa contribuição fundamental dos acadêmicos fez demonstrar 
que a democracia não se resume à conquista do Estado, mas exige 
a limitação permanente de seu poder.

A sociedade brasileira deve estar grata aos estudantes pelo seu 
compromisso democrático consistente, voltado a não conceder po-
deres absolutos aos vencedores, mas a assegurar que nenhum in-
divíduo, sobretudo aquele submetido a condições de desigualda-
de, fique desprotegido diante do poder político. Tudo isso graças à 
educação libertadora. Parabéns.

Prazo para inscrições: 30 de outubro de 2026 Inscri-
ções: www.trilhasdefuturo.mg.gov.br 
Informações: WhatsApp (37) 99779-4939

“Se você gosta de trabalhar com pessoas e se iden-
tifica com a área da saúde, aproveite esta oportu-
nidade. A missão do São João de Deus é mudar 
histórias, e estamos prontos para fazer parte dessa 
transformação.”

A educação abre por-
tas, transforma sonhos 
em oportunidades e pode 
ser o primeiro passo para 
uma nova história. Se 
você deseja construir uma 
carreira na área da saúde, 
essa é a sua oportunida-
de! A Escola de Saúde 
São João de Deus está 
com inscrições abertas 
para os cursos técnicos 
gratuitos de Enferma-
gem e Radiologia, por 
meio do programa Tri-
lhas de Futuro, do Go-
verno de Minas Gerais, 
www.trilhasdefuturo.
mg.gov.br.

E tem mais: além de 
estudar sem pagar men-
salidades, os alunos po-
dem receber auxílio de R$ 
20 por dia para transporte 
e alimentação, conforme 
as regras do programa, e 
contam com estágio ga-
rantido no São João de 
Deus, o maior Complexo 
de Saúde da região, vi-
venciando de perto a ro-
tina da profissão e se pre-
parando para os desafios 
do mercado de trabalho.

Mais do que uma qua-
lificação profissional, o 
programa oferece uma 
oportunidade real de in-
gresso no mercado de 
trabalho, aliando conhe-
cimento teórico e experi-
ência prática.

Investir no seu futuro, 
é dar o primeiro passo e 
transformar sua vontade 
de crescer em uma opor-
tunidade real de conquis-
tar seu espaço na área da 
saúde!

Os interessados no 
curso Técnico em Enfer-
magem precisam estar 
aptos à inscrição exigida 
pelo programa. Já para 

o curso de Radiologia, é 
necessário ter concluído 
o ensino médio. Pessoas 
que finalizaram os estu-
dos há mais tempo tam-
bém podem participar do 
processo seletivo.

As inscrições são re-
alizadas exclusivamente 
pelo portal do Governo 
de Minas Gerais. No mo-
mento do cadastro, o can-
didato deve selecionar a 
Escola de Enfermagem 
São João de Deus, tanto 
para Enfermagem quanto 
para Radiologia. Após a 
inscrição, os participantes 
aguardam a divulgação 
oficial dos selecionados.

Mesmo quem não for 
contemplado pelo progra-
ma ainda encontra opor-
tunidades de formação na 
instituição. A escola ofere-
ce cursos na modalidade 
particular, com duração 
de um ano e meio, turmas 
nos períodos da tarde e da 
noite e aulas de segunda a 
quinta-feira.

Estrutura e 
diferenciais

Um dos principais di-
ferenciais da escola é a 
vivência prática ofereci-
da pelo São João de Deus 
Complexo de Saúde. Du-
rante a formação, os alu-
nos passam por setores 
como bloco cirúrgico, 

CTI, maternidade, pe-
diatria, nefrologia e on-
cologia, tendo contato 
direto com a rotina assis-
tencial e com pacientes 
reais.

A experiência em cam-
po fortalece o aprendi-
zado e contribui para a 
formação de profissionais 
mais preparados para os 

desafios da área da saú-
de. Com 60 anos de his-
tória, a escola mantém o 
compromisso de quali-
ficar mão de obra para o 
setor e criar oportunida-
des de desenvolvimento 
profissional.

Números 

Atualmente, a instituição 
conta com 278 alunos ma-
triculados, distribuídos em 
seis turmas em andamento, 
e uma equipe formada por 
22 professores. Ao longo 
de sua trajetória, a escola já 
formou 5.606 profissionais 
e registra uma média de 
120 novos formandos por 
ano. A forte conexão com o 
mercado de trabalho é ou-

tro destaque: a maioria dos 
profissionais formados é 
contratada pelo próprio São 
João de Deus.

Inscrições 

As inscrições para os 
cursos técnicos gratuitos 
de Enfermagem e Radio-
logia, oferecidos por meio 
do programa Trilhas de 
Futuro, estão abertas até 
30 de outubro de 2026. A 
oportunidade é voltada 
para quem deseja ingres-
sar na área da saúde com 
formação de qualidade, 
auxílio para transporte e 
alimentação e experiência 
prática em um dos maio-
res complexos hospitala-
res de Minas Gerais.

Programa de Enfermagem e 
Radiologia oferece ajuda de custo 
diária de R$ 20 e vivência prática 
hospitalar aos selecionados
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Brinde à felicidade
Euler Azevedo e sua elegante esposa, Giselda, 

celebram momentos especiais, compartilhando a 
cumplicidade e o afeto que fazem da vida a dois uma 

experiência singular. Um casal que sabe cultivar os 
bons momentos e brindar à felicidade com a distinção 

de quem faz da elegância um estilo de vida.

Fritz & Frida 
A Fritz & Frida promete movimentar a Superminas 
Food Show 2026 com uma seleção de lançamentos que 
une sabor, criatividade e diversidade gastronômica. 
Entre as novidades da marca exclusiva da Delly’s es-
tão palitinhos de trigo nos sabores churrasco, calabre-
sa e bacon, biscoitos de pão de mel e amendoim cober-
tos com chocolate ao leite, além de biscoitos de milho 
assados e crocantes. O portfólio de lançamentos inclui 
ainda azeites, atum, pepino agridoce, pimentas e ou-
tros produtos. De 27 a 29 de outubro, no Expominas, 
em Belo Horizonte, a marca também promove experi-
ências culinárias com chefs e criadores de conteúdo do 
projeto Sabores do Brasil, dedicado à riqueza da gas-
tronomia regional brasileira. O encontro tem endereço 
certo: estande 30, na avenida C.

Requinte
Érika Campos se reuniu com amigos para uma noi-
te especial na charmosa fazenda de seu companheiro, 
Wantuka. Em uma atmosfera de acolhimento, elegân-
cia e descontração, os presentes celebraram o prazer 
dos bons encontros, brindando à amizade e aos mo-
mentos que tornam a vida ainda mais especial.

Superminas
Belo Horizonte volta a ser a capital mineira dos gran-
des negócios com a abertura da 38ª Superminas Food 
Show 2026, que acontece até quinta-feira, 29, no Expo-
minas. Com expectativa de reunir 60 mil participan-
tes, 600 expositores e movimentar expressivos R$ 3,3 
bilhões, o evento, considerado o maior empresarial de 
Minas Gerais e o segundo maior do segmento super-
mercadista do Brasil, reafirma seu protagonismo no 
cenário empresarial. Entre os destaques da programa-
ção de abertura está a palestra magna do empresário 
e investidor Rony Meisler, nesta terça-feira, das 14h às 
16h, no Auditório Belo Horizonte, com o tema “Ne-
gócios com propósito: construindo marcas, equipes e 
negócios relevantes”. Um encontro de grandes ideias, 
conexões estratégicas e oportunidades que movimen-
tam Minas Gerais. 

Espumantes premiados
A Cooperativa Vinícola Garibaldi chega à Superminas 
com seus espumantes premiados e um portfólio que 
conquista espaço no paladar mineiro. Em Minas Gerais, 
os rótulos representam mais de um terço das vendas da 
cooperativa, reforçando a importância do estado para 
a marca. Entre os destaques está o Vinhas Vivas, lan-
çamento elaborado com uvas Trebbiano e Prosecco, de 
leve efervescência, aromas cítricos e paladar refrescante. 
Uma novidade que promete brindar com elegância os 
apreciadores de bons vinhos durante a feira.

Noite de fé e luz
Em uma atmosfera de espiritualidade e acolhimento, 
a residência de Gilson e Tina Moraes abriu suas portas 
para a Missa de Setor da Paróquia São Cristóvão. Uma 
noite de bênçãos, marcada pela união de corações, 
pela força da fé e pela beleza do encontro fraterno — 
daqueles momentos que elevam o espírito e renovam 
a esperança.

Clash Extreme
O universo da perfumaria masculina ganha um novo 
capítulo com Clash Extreme, lançamento de O Boti-
cário que traduz intensidade, frescor e elegância em 
uma composição marcante. A fragrância duplica a 
concentração de seu 
acorde aromático de 
sálvia, lavanda e ale-
crim, enriquecido pela 
nota envolvente do 
figo, que confere pro-
fundidade e persona-
lidade à criação. Uma 
essência de presença 
refinada, concebida 
para homens que apre-
ciam a sofisticação nos 
detalhes e desejam dei-
xar sua marca, sobre-
tudo nas ocasiões mais 
especiais.
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Copa Divinópolis: Santa Cruz e Meninos da 
Vila garantem vaga nas quartas de final

Lucas Davi lidera 
a artilharia com 
oito gols no 
campeonato; 
oitavas de final 
da competição 
tiveram os 
primeiros jogos da 
nova fase no 
CSU Interlagos

Divulgação

Copa Divinópolis 
é disputada no 

campo do CSU, no 
bairro Interlagos

José Carlos 
de Oliveira

A Copa Divinópolis 
de Futebol Amador 2026 
iniciou, no último fim de 
semana, as disputas das 
oitavas de final. As duas 
primeiras partidas foram 
realizadas no Centro So-
cial Urbano (CSU), no 
bairro Interlagos, e ter-
minaram com vitórias de 
Santa Cruz e Meninos 
da Vila. A competição é 
promovida e organizada 
pela Prefeitura, por meio 
da Secretaria Municipal 
de Esportes e Juventude 
(Semej).

Nos dois primeiros 
duelos das oitavas, o San-
ta Cruz venceu o Baianos 
por 4 a 0, enquanto o Me-
ninos da Vila superou o 
Juventude por 4 a 1. Com 
os resultados, as duas 
equipes garantiram vaga 
nas quartas de final.

Artilharia

Além dos resultados, 
a disputa pela artilharia 
também chama a atenção 
nesta etapa do campeo-
nato. Lucas Davi Schittini 
Taveira, do Meninos da 
Vila, chegou a oito gols 
no torneio e ocupa a pri-
meira posição entre os 
goleadores. Na sequên-
cia, aparecem Luis Felipe 
Ribeiro de Oliveira, do 
Coelho Radiadores, com 
seis gols, e Diego Fernan-
des Luz da Silva, também 
do Coelho Radiadores, 
com cinco.

Outros atletas que se-

guem na competição já 
marcaram entre três e 
dois gols, mantendo aber-
ta a disputa pela artilharia 
nas próximas rodadas.

Principais 
defesas

O desempenho defen-
sivo também é um dos 
destaques do torneio. 
América do Maria Hele-
na, Peixe Lajes FC, Real 
Madrid do Porto Velho 
e Santa Cruz ainda não 
sofreram gols durante o 
tempo regulamentar da 
competição.

Próximos jogos

As demais partidas 
das oitavas de final serão 
realizadas no próximo 
fim de semana, nos dias 

31 de outubro e 1º de no-
vembro, no Centro Social 
Urbano (CSU), no bairro 
Interlagos. No sábado, 31, 
os confrontos serão entre 
Zinabre e Divino F.C., às 
14h, e Ajax e Paris F.C., às 
16h.

No domingo, a progra-
mação começa às 8h30, 
com o Azulão Boca Jusa 
enfrentando o Curriria 
F.C. Às 10h30, jogam 
América do Maria Hele-
na e Real Madrid do Por-
to Velho. No período da 
tarde, o Peixe Lajes F.C. 
enfrenta o Coelho Radia-
dores, às 14h, e o Moçam-
bique joga contra o CDD, 
às 16h.

Os confrontos defini-
rão os demais classifica-
dos para as quartas de 
final da Copa Divinópolis 
de Futebol Amador 2026.

JED 2026 reúne 120 estudantes na 
disputa de xadrez no Poliesportivo
Competição conta com a participação 
de estudantes de diferentes instituições 
de ensino, nos módulos I e II, nos 
naipes feminino e masculino

Divulgação

Disputa define 
os primeiros 

colocados na 
disputa do Xadrez

Da Redação

A modalidade de xa-
drez dos Jogos Escolares 
de Divinópolis (JED) 2026 
foi realizada na semana 
passada, no Ginásio Po-
liesportivo Fábio Botelho 
Notini, em Divinópolis. 
A competição reuniu 120 
estudantes de diferentes 
instituições de ensino, 
distribuídos entre os mó-
dulos I e II, nos naipes fe-
minino e masculino.

As disputas começa-
ram às 7h30 de quarta-
-feira, com os jogos do 
módulo II, e continuaram 
a partir das 13h30, com o 
módulo I. A modalidade 
contou com 20 partici-
pantes no módulo I femi-
nino, representando sete 
escolas, e 38 no módulo I 
masculino, de 12 escolas. 
No módulo II, foram 19 
participantes no femini-
no, de oito escolas, e 43 no 
masculino, de 12 escolas.

Ao longo do dia, os 
estudantes disputaram 
as partidas em busca das 
primeiras colocações em 
cada módulo e naipe. Ao 
final da competição, fo-
ram premiados os cinco 
primeiros colocados de 
cada categoria.

Classificação final

Módulo I

Feminino
1º lugar: Isabela Car-

valho, Escola Estadual Ilí-
dio da Costa Pereira.

2º lugar: Fernanda 
Amaral, Escola Estadual 
Manoel Corrêa Filho.

3º lugar: Nicolle Teófi-
lo, Escola Estadual Lauro 
Epifânio.

4º lugar: Luiza Alva-
renga, Escola Estadual 
Lauro Epifânio.

5º lugar: Alice Azeve-
do, Escola Estadual Ilídio 
da Costa Pereira.

Masculino
1º lugar: Enzo Francis-

co, Colégio Anglo.
2º lugar: Mateus Cé-

sar, Escola Estadual Ilídio 
da Costa Pereira.

3º lugar: Rafael Santia-
go, Escola Estadual Ilídio 
da Costa Pereira.

4º lugar: Lucas Antô-
nio, Escola Estadual Ilídio 
da Costa Pereira.

5º lugar: João Henri-
que, Escola Estadual Ilí-
dio da Costa Pereira.

Módulo II

Feminino
1º lugar: Rafaella Al-

ves, CEFET-MG.

2º lugar: Mariana da 
Silva, Escola Estadual Ilí-
dio da Costa Pereira.

3º lugar: Izabela Mu-
niz, Escola Estadual Ilídio 
da Costa Pereira.

4º lugar: Lavínia Nas-
cimento, Escola Estadual 
Ilídio da Costa Pereira.

5º lugar: Mariana Tei-
xeira, Escola Estadual 
Manoel Corrêa Filho.

Masculino
1º lugar: Lucas Gonçal-

ves, CEFET-MG.
2º lugar: Heitor Henri-

que, CEFET-MG.
3º lugar: Luiz Felipe, 

Escola Estadual Patronato 
Bom Pastor.

4º lugar: Miguel Nu-
nes, Colégio Joaquim Na-
buco.

5º lugar: Isaac Cristo-
vam, Colégio Anglo.

Cruzeiro goleia Libertad e 
garante vaga na semifinal 
da Libertadores Feminina

Olímpia é o 
próximo adversário 
da raposa; jogo 
é disputado na 
próxima quarta-
feira, em Quito, 
no Equador

O Cruzeiro venceu o Li-
bertad, do Paraguai, por 3 
a 0, na noite desse domin-
go, 25, e garantiu vaga na 
semifinal da Copa Liberta-
dores Feminina. O duelo 
pelas quartas de final foi 
disputado no Estádio Ban-
co Guayaquil, em Quito, 
no Equador. Vanessinha, 
Letícia Alves e Byanca Bra-
sil, de pênalti, marcaram 
os gols da Raposa, todos 
no segundo tempo.

Próximo 
compromisso

As meninas do Cru-
zeiro terão pela frente o 
Olímpia, do Paraguai, que 
eliminou o Deportivo Cali, 
da Colômbia, por 1 a 0, 
também nesse domingo. 
A semifinal será disputada 
na próxima quarta-feira, 
28, no Estádio Casa Blanca, 
em Quito, no Equador, em 
horário ainda a ser defini-
do pela Conmebol.

O jogo

O treinador Jonas Urias 
escalou a equipe celeste 
para começar a partida 
com: Camila Rodrigues; 
Ketlin, Capelinha e Vitó-
ria Calhau; Giselli, Ana 
Flávia, Bedoya e Gabi; Va-
nessinha, Byanca Brasil e 
Marília Furiel.

A primeira oportunida-
de do Cruzeiro surgiu logo 
no primeiro minuto de jogo, 
quando Marília recebeu um 
lindo passe de Calhau e ba-
teu firme, exigindo a defesa 
da goleira Saleb.

Depois disso, as Cabu-
losas voltaram a assustar 
somente aos 14 minutos, 
quando Vanessinha fez 
bela jogada indivaidual 
pela direita, cortou uma 
marcadora e bateu forte 
para a goleira espalmar.

O Cruzeiro voltou a 
criar uma grande chance 
aos 21 minutos, quando 
Marília recebeu livre e 
bateu da entrada da área, 
obrigando Saleb a mandar 
a bola para escanteio.

No minuto seguinte, 
a equipe celeste assustou 
novamente. Após a co-
brança do tiro de canto, 
Vitória Calhau aproveitou 
o bate-rebate e bateu forte 
com a perna esquerda, ca-
rimbando o travessão do 
Libertad.

Aos 44 minutos, foi a 
vez de Ana Flávia arris-

car de longe, exigindo uma 
defesa em dois tempos da 
goleira.

O Libertad, por sua vez, 
fez um primeiro tempo dis-
creto, sem conseguir amea-
çar a defesa cruzeirense.

Segundo tempo

Diferente da primeira 
etapa, o Libertad assustou 
primeiro no segundo tem-
po. Após cruzamento pela 
esquerda, Gisseli tentou 
cortar, mas mandou a bola 
na direção do próprio gol. 
A bola passou perto da 
meta, assustando a torcida 
celeste.

Apesar do susto, o time 
celeste não esmoreceu e 
abriu o placar aos sete mi-
nutos. Vanessinha recebeu 
a bola pela direita e, mes-
mo de fora da área, arris-
cou um chute forte, que 
entrou no ângulo de Saleb. 
Um a zero para as Cabulo-
sas.

Mesmo com a vantagem 
no placar, o Cruzeiro não 
se deu por satisfeito e am-
pliou com mais um golaço. 
Aos 12 minutos, Calhau 
saiu jogando da defesa e 
deu um bom passe para 
Letícia Alves, que havia 
entrado no lugar de Ketlin 
no intervalo. A ala avan-
çou, tabelou com Marília 
e recebeu uma linda assis-
tência de Vanessinha. Cara 
a cara com Saleb, a camisa 
99 encobriu a goleira para 
ampliar o marcador: 2 a 0.

Aos 20 minutos, Byan-
ca Brasil arriscou de mui-
to longe em cobrança de 
falta, mas Saleb defendeu 
com facilidade. Sete minu-
tos depois, Gisseli desviou 
de cabeça um cruzamento 
que passou muito perto da 
trave.

O Cruzeiro passou a ter 
uma nova preocupação aos 
34 minutos, quando Va-
nessinha sentiu uma lesão 
após uma entrada de uma 
jogadora adversária. A ca-
misa 7, autora do primeiro 
gol, deixou o campo cho-
rando e foi substituída por 
Mari Andrade.

Aos 39 minutos, Byan-
ca Brasil recebeu a bola na 
área e foi derrubada pela 
defensora adversária. Após 
ser chamada ao VAR, a ár-
bitra foi ao vídeo e, depois 
da revisão, assinalou a pe-
nalidade. Aos 41 minutos, 
Byanca Brasil foi para a co-
brança e bateu no ângulo, 
sem chances para a goleira 
Saleb. Três a zero para o 
Cruzeiro.

Esse foi o quinto gol da 
camisa 10, que se isolou na 
artilharia da competição.

Depois disso, o placar 
permaneceu inalterado, e 
o Cruzeiro garantiu, pela 
primeira vez em sua histó-
ria, a classificação para as 
semifinais da Copa Liber-
tadores Feminina. (JCO)
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Moda all-season da Chanel
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As mudanças climáticas e a possibilidade de um El Niño 
intenso pressionam a indústria da moda a rever calendá-
rios, tecidos e estratégias comerciais.

Com estações menos previsíveis, marcas enfrentam o 
risco de lançar casacos no calor ou roupas leves durante 
ondas de frio. A resposta passa pela ampliação do uso de 
tecidos respiráveis, leves e de secagem rápida, combinados 
a materiais que ofereçam isolamento térmico.

Malhas flexíveis, sobreposições e peças adaptáveis ga-
nham importância para atender a variações bruscas de tem-
peratura.

A tradicional divisão entre coleções de verão e inver-
no também começa a perder parte de sua previsibilidade. 
Marcas e varejistas precisam aproximar os lançamentos das 
condições climáticas efetivamente registradas. Coleções-
-cápsula e entregas menores ao longo do ano permitem rea-
gir com mais agilidade às mudanças de demanda.

A estratégia também ajuda a reduzir estoques encalha-
dos, liquidações antecipadas e desperdícios.

No início de outubro, a Paris Fashion Week já refletiu 
esse desafio, com temperaturas elevadas e maior atenção às 
peças de transição. O desafio será conciliar inovação têxtil, 
planejamento de produção e rentabilidade em um merca-
do no qual o clima interfere cada vez mais nas decisões de 
compra.

Vaivém

A 36ª edição do Minas Trend encerrou-se em Belo Ho-
rizonte, com expectativa de ter movimentado mais de R$ 
40 milhões em negócios. Os levantamentos iniciais também 
indicaram mais de 5 mil visitantes. Realizada pela FIEMG, 
a feira reuniu 100 marcas em 191 estandes, com coleções de 
vestuário adulto e infantil, bolsas, calçados, joias e bijute-
rias. Sob o tema Made in Minas, o evento apresentou lan-
çamentos para o outono/inverno 2027 e buscou ampliar as 
conexões entre fabricantes e compradores.

A programação incluiu desfiles do Minas Trend Kids, 
com mais de 30 marcas no salão de negócios, além de apre-
sentações de moda e atividades voltadas ao varejo.

A leitora ou o leitor já ouviu falar de “perfumes gour-
mand”? Eles existem e são aquilo que a expressão indica, 
pois evocam aromas de alimentos e sobremesas. E já con-
quistam espaço no mercado de fragrâncias, com notas de 
baunilha, caramelo, chocolate, amêndoas e doces cremosos. 
A tendência avança para composições mais ousadas, que 
exploram referências a bebidas, confeitaria e até aromas 
salgados. Um exemplo é a Dior, que explora acordes ado-
cicados em criações como Hypnotic Poison, com baunilha 
e amêndoa. Mais do que reproduzir cheiros de comida, a 
perfumaria gourmand vende sensações de conforto, prazer 
e memória afetiva.

Ponto final.

A popularização dos óculos inteligentes acende o alerta 
sobre privacidade e uso indevido de imagens. Equipados 
com câmeras, microfones e recursos de inteligência artifi-
cial, os dispositivos permitem fotografar, gravar vídeos e 
compartilhar cenas sem o celular nas mãos. Embora tenham 
uma luz indicadora de gravação, ela pode passar desperce-
bida por quem está ao redor. Entidades de defesa do consu-
midor e de direitos digitais já apontaram riscos de registros 
sem consentimento. É a chamada “moda espiã”.

Cultura da Família: as muitas formas de pertencer
Quando penso na fa-

mília, vejo uma história 
que começou muito antes 
das fotografias sobre a 
estante. Penso nas mãos 
que repartem o alimento, 
na voz que ensina uma 
palavra, no gesto de am-
parar quem ainda apren-
de a caminhar. Cada casa 
guarda uma pequena 
cultura, feita de receitas, 
crenças, silêncios e histó-
rias repetidas à mesa. So-
mos também aquilo que 
recebemos desses encon-
tros e o que escolhemos 
transmitir adiante.

Antes da escrita e das 
cidades, nossos ancestrais 
já compartilhavam recur-
sos e cuidavam das crian-
ças. Ao redor de fogueiras 
e abrigos, a cooperação 
favoreceu a sobrevivên-
cia e fortaleceu vínculos 
sociais. Imagino nessas 
reuniões antigas um dos 
cenários de nossa longa 
aprendizagem de per-
tencer. Os vestígios des-
sa convivência ajudam a 
contar uma história em 
que depender de outras 
pessoas foi parte funda-
mental de continuar vivo.

Nas sociedades agrí-
colas, a organização fami-
liar esteve profundamen-
te ligada ao trabalho e ao 
sustento. Cultivar, guar-
dar alimentos e transmitir 
bens aproximavam gera-
ções em torno de necessi-
dades comuns. Na Roma 
antiga, o paterfamilias 
concentrava grande au-
toridade sobre o grupo 
doméstico, que abrangia 
parentes, dependentes 
e pessoas escravizadas. 
O passado nos mostra, 
assim, uma instituição 
atravessada tanto pela 
proteção quanto pelas de-
sigualdades e pelo poder.

Os caminhos do pa-
rentesco espalham-se por 
muitas culturas. Entre os 
povos iroqueses da Amé-
rica do Norte, o paren-
tesco segue tradicional-
mente a linha materna, e 

grandes casas abrigavam 
parentes dessa linhagem. 
Em outros povos, preva-
lece a linha paterna. Ao 
lado da monogamia, dife-
rentes culturas conhece-
ram casamentos nos quais 
um homem tinha várias 
esposas ou uma mulher 
possuía mais de um ma-
rido. Costumes, ancestra-
lidade e maneiras de re-
partir responsabilidades 
desenham organizações 
familiares distintas.

Na Europa medieval, o 
casamento se entrelaçava 
à religião, às heranças e 
aos interesses familiares. 
Entre a vida dos podero-
sos e a das famílias cam-
ponesas, havia profun-
das diferenças. Pequenos 
núcleos de pais e filhos já 
existiam muito antes das 
fábricas, convivendo, em 
diferentes regiões, com 
arranjos mais extensos. A 
história da família segue 
muitos caminhos, con-
forme o lugar, a condição 
social e o tempo de cada 
comunidade.

Com a industrializa-
ção, o crescimento das 
cidades e as migrações, 
mudaram os espaços de 
trabalho, as moradias e 
os ritmos da convivência. 
A distância entre paren-
tes passou a exigir ou-
tras formas de presença. 
Nos séculos seguintes, as 
conquistas femininas e as 
mudanças nas expectati-
vas sobre casamento, ma-
ternidade e paternidade 
ampliaram as possibilida-
des de escolha. Mulheres 
sempre trabalharam; sua 
luta também abriu cami-
nhos para maior autono-
mia e participação nas 
decisões da casa.

Hoje, famílias nucle-
ares, com pais e filhos, 
convivem com famílias 
extensas, nas quais avós 
e outros parentes com-
partilham o cotidiano. 
Nas famílias monoparen-
tais, uma mãe ou um pai 
vive com seus filhos; nas 

recompostas, encontram-
-se trajetórias e filhos de 
relacionamentos anterio-
res. Há casais sem filhos, 
uniões homoafetivas e 
vínculos construídos pela 
adoção. Avós assumem, 
tantas vezes, o cuidado 
dos netos. Cada compo-
sição reúne desafios, lem-
branças e maneiras pró-
prias de organizar a vida.

Reconheço na família 
uma das primeiras esco-
las de humanidade. Nela 
aprendemos palavras e 
gestos, herdamos lem-
branças e também pode-
mos rever preconceitos. 
Seus conflitos exigem es-
cuta; suas feridas, cuida-
do; seus vínculos, respon-
sabilidade. Ao atravessar 
os séculos, essa institui-
ção mudou de tamanho, 
de costumes e de orga-
nização. Quero acreditar 

que sua transformação 
mais preciosa acontece 
sempre que alguém en-
contra, entre outras pes-
soas, respeito para cres-
cer e acolhimento para 
voltar.

Welber Tonhá
welbertonha@gmail.com

Welber Tonhá e Silva
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ACADEMIA

ACUPUNTURA

ADEGAS 

ADMINISTRADORAS DE CONDOMÍNIO 

AGÊNCIA DE PUBLICIDADE

AGÊNCIA DE VIAGENS

AGÊNCIA DE VEÍCULOS/SEMINOVOS

ALUGUEL DE CAÇAMBAS

ARQUITETURA

ASSISTÊNCIA À SAÚDE 

ASSISTÊNCIA FUNERAL

ATACADOS ALIMENTÍCIOS   E AFINS 

ATELIÊ DAS NOIVAS

ATACADISTAS

AUTO PEÇAS 

BANDA MUSICAL 

BOTECO 

BUFFET PARA EVENTOS

CAFETERIA 

CARNES NOBRES

CASA DE CARNE 

CERIMONIAL

CHEF DE COZINHA

CHOPP

CHURRASCARIA E RESTAURANTE

CHURRASQUEIRO

CHURRASQUINHO

CIMENTO E CAL 

CIRURGIA PLÁSTICA

CLÍNICA DE ESPECIALIDADES 

CLÍNICA DE ESTÉTICA CORPORAL 

CLÍNICA DE ODONTOLOGIA

CLÍNICA OFTALMOLÓGICA

CLÍNICA DE ULTRASSONOGRAFIA

CLÍNICA DE RESSONÂNCIA

CLÍNICA VETERINÁRIA 

COLCHÕES

CONCRETAGEM

Conheça os vencedores
CONFECÇÃO DE MODA

CONFEITARIA PARA BOLOS

CONFEITARIA DOCES FINOS

CONSTRUTORA

CONSULTORIA E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

CONTABILIDADE

COOPERATIVA DE CRÉDITO

COQUETÉIS

CORRETORA DE SEGUROS

CORTINAS E ACONCHEGO VISUAL

CULINÁRIA JAPONESA

DECORAÇÃO DE FESTAS

DEPILAÇÃO A LASER 

DESIGNER DE SOBRANCELHA

DJ

EMISSORA DE RÁDIO 

EMPRESA DE COSMÉTICOS

EMPRESA DE FORMATURA

EMPRESA DE RH

CONSULTORIA DE IMAGEM

DRUGSTORE

EMPRESA REVELAÇÃO 

EQUIPAMENTOS PARA EVENTOS 

EQUIPAMENTOS E MÁQUINAS PARA CONSTRUÇÃO  

ESCRITÓRIO DE ADVOGACIA 

ESCOLAS/INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

ESCOLAS DE IDIOMAS

ESCOLAS INFANTIS

ESCOLAS PROFISSIONALIZANTES 

ESCRITORES

ESPAÇO DE BELEZA E BEM ESTAR

ESPAÇOS INTERDISCIPLINARES/ SAÚDE E EDUCAÇÃO 

ESPAÇO PARA FESTAS

ESPAÇO PARA FESTAS AO AR LIVRE 

ESPAÇO PARA FESTAS INFANTIS

ESPECIALISTAS EM LIPEDEMA 

ESQUADRIA DE ALUMÍNIO

ESTÉTICA FACIAL 

ESTILISTAS 

ESTÚDIO DE ACABAMENTOS 

ESTÚDIO DE FOTOGRAFIA 

EXTRAÇÃO DE AREIA 

FACULDADES 

FARMÁCIA DE MANIPULAÇÃO 

FERRO E AÇO 

FISIOTERAPIA 

FITNESS & LOW CARB 

FRANQUIAS

GASTROBAR 

GELLATUS

HAMBURGUERIA 

HORTFRUTI

HOSPITAL 

HOTEL FAZENDA

IDENTIDADE VISUAL 

IMOBILIÁRIA 

IMPORTADOS 

INDÚSTRIA DE ALIMENTOS

INSTITUIÇÃO FINANCEIRA

INTERNET 

JOALHERIA 

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS

LANCHONETES

LOJA DE CALÇADOS 

LOJA DE COSMÉTICOS E MAQUIAGEM 

LOJA MODA CASUAL - FEMININA

LOJA MODA CASUAL - MASCULINA

LOJA MODA INFANTIL

LOJA MODA MASCULINA

LOJA MODA MULTIMARCAS

LOJA MODA EM PIJAMAS 

LOJA MODA PRAIA

LOJA MODA FITNESS

LOJA SOCIAL DRESS

MAQUIADORES

MARCAS E PATENTES 

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO 

MEDICINA DO TRABALHO 

MEDICINA EM DERMATOLOGIA

MEDICINA EM GINECOLOGIA

MEDICINA EM OBSTETRÍCIA

MEDICINA EM PEDIATRIA

MOTO PEÇAS E ASSESSÓRIOS 

MÓVEIS PARA FESTAS 

MÓVEIS PLANEJADOS 

MÓVEIS PARA ÁREAS EXTERNAS

MÚSICA PARA CASAMENTOS E EVENTOS 

NEUROPSICOLOGIA

ÓTICAS 

PADARIA 

PEIXARIA 

PET SHOP

PISCINAS E ASSESSÓRIOS 

PIZZARIAS 

PLANOS DE SAÚDE (ANS)

POSTO DE COMBUSTÍVEL 

PRODUÇÃO DE NOIVAS 

PRODUTOS DE LIMPEZA

RESTAURANTE BISTRÔ 

RESTAURANTE BUFFET 

RESTAURANTE COM ESPAÇO KIDS

RESTAURANTE FAZENDA

SAÚDE E LONGEVIDADE 

SEGURANÇA E FACILITIES

SOFTWARE DE GESTÃO 

STORY MAKER 

SUPERMERCADOS 

TATUAGEM

TOLDOS 

UNIFORMES

UTILIDADES E PRESENTES 

VIDEOMAKER 

Contorno do Corpo

Bruna Costa

Gianvin

Somar Administradora de Condomínios

RG Marketing Digital

CVC

Zoião Veículos

Wantukaçambas

Alba Design

Medprev

Estrutura do Viver

ABC Atacadista

Zephora

Repor Atacadista

Automix

Banda Lex

Toinzinho e Pepê

Rosa Buffet

Dona Caseira

Casa do Porco Verde

Villa BG

Fátima Carvalho

Braulio Cipriano

Chopp do Gringo

Batista Churrascaria

Marcos Churrasqueiro

Churrasquinho do Fio

Cimento e Cia/Campeão

Thiago Diniz Gonçalves

Clínica Vital

Slim Spa Urbano

Murad

Núcleo Oftalmológico de Divinópolis

Ultraimagem

Mega Scan

Doutor Vet

Dr  Sono

Solo Mix

Kilômetro Quadrado

Selma Bolos

Dani Bento Doces Finos

Construtora Pardini

MF - Marcos Fábio

Azevedo Contábil

Sicoob Divicred

Galdino Lopes Drinks

Cedro Seguros

  A Casa Decor

Seu Sushi

Giordano José

Dr Laser

Grazy Designer

Vinícius Castro

94 Live

 Jéssica Ramos

Avoice

Formatar RH

Flávia Laudares

Poupa Minas

Salão de Festas - Planeta Mágico

Sander Sound

Gemáquinas

Bernardes & Azevedo

Anglo

Ccaa

Agogê/Roberto Carneiro

Grau Técnico

Vânia Ordones

Vinícius Siqueira

Ofi cina do Brincar

Divinópolis Clube

A Galeriia

Kidplay/Adoletá

Clínica Eduarda Costa

BWX Esquadrias

Fernanda Honorato

Eduardo Malta

Viveza

Laura Brandão

Uel Areias

UNA

Botanicals

Arcelormittal Brasil

 Instituto Trata

Michele Gualberto

Chiquinho Sorvetes

Madalena

Maestro di Crema

BBB Hamburgueria

Hort Frut Ribeiro

São João de Deus Complexo de Saúde

Hotel Fazenda Capetinga

 Inovar Placas

Casa Nova Locadora

Rede 43

Bold

Cred +

Vero

Rosvan Joias

Laboratório Lister

Colúmbia

Divinópolis Calçados

Suelen Makeup

Charlotte

Casa MK

Luluzinha Kids

Drazzo Store

Saslu By Sarah Soares

 Júlia Gontijo Pijamas

Chá Guaraná

Pink Fitness

Helena Alves

 Júlia Azevedo

Selo Marcas e Patentes

Depósito Davanuze

Seg Segurança e Medicina do Trabalho

Gerson Menezes

Fabiana Valério

Rosângela de Fátima Soares

Ludmilla Pizzigatti

Motoparts

Bem Me Quer Eventos

Ecko Design

Belas Artes

Templum Músicas para Eventos

Ana Paula Faria

Ótica Central

Padaria Floresta

Bom Sucesso

Casinha de Cachorro

L & L Piscinas

Camon Pizza

Unimed

Posto ABC

Flávia Brandão

Casa da Limpeza

Espaço Cheia de Graça

Benedictus

Restaurante Peixe Dourado

Sítio Vale do Sol

Yuri Gam

Grupo Maxvel

Linx Sistemas - Implantar Soluções

Kora Films

ABC

 Igor Martins

Divitoldos

Alana Uniformes

Bella Casa

Ateliê Foto e Filme 
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